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I - INTRODUÇAO

..

Nos primórdios a população do homem era pequena e vivia
do extrativismo. A medida que psssava o tempo, o homem sentiu a
necessidade de fixação para poder multiplicar os alimentos, o que
permitiu um maior adensamento populacional. Este fato pode ser
observado na figo 1.

cies com
Nas áreas primitivas nota-se g~ande diversidade de espé
populações pequenas, enquanto que, nos:,~istemas emprega-

I -homem a diversidade diminui e as populaçoes aumentam.dos pelo

Isto deve-se ao fato de o homem cultivar um número redu-
zido de espécies de árvores.,arbustos ou capins ,em extensas ãreas~
proporcionando o incremento populacional de um número reduzido de
espécies de insetos. f a quebra do equilíbrio ecológico, pois? a
área cultivada tornou-se um ambiente ecológico completamente dife
rente da original, gerada pela pressão de revolução agrícola.

Com o passar do tempo, os insetos to~naram-se mais
\

dos e consequentemente mais daninhos às culturas devido ã
pressao de seleção gerada nos novos sistemas de exploração
cola.

adapta
malor

o homem, sentindo que algumas pragas lhe reduziam muito
a produtividade, procurou desenvolver métodos de controle. Inici
almente usava infusões de plantas venenosas como o fumo, timbó,
Derris spp. Tephrosia spp. Chrysantemum spp. bem como produtos i-
norgânicos arsenicais, fluorados e outros.

• A partir da segunda guerra mundlal surgiram os organo-sin
téticos até hoje empregados, por serem mais eficientes e menos tó
xicos ao homem. Gal1ô et alo (1970) citam que 99% de todas pra-
gas são controladas por estes produtos.

.• ~ . -Entretanto, so com o uso de produtos qu.i.nu.ooa nao seresol
ve o problema de pragas, pois com o passar do tempo, estas adqui~
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rem resistência aos praguicidas e novos produtos tem de ser elabo
rados.

o controle químico é oneroso e destroi além das pragas,
insetos benéficos. O homem aprendeu que outros métodos deveriam
ser usados como o controle biológico usando fungos, bactérias, ne
matoides, insetos parasitas e predadores; os controles de repelên
cia, cultural, hormonal, físico e resistência de plàntas, ou en-

,
tão a integração vantajosa de algumas destes tipos de controles.

11 - IMPORT~NCIA PARA O MEIO AMBIENTE E PARA O HOMEM

O homem ao fazer seleção e multiplicação de culturas de
formas intensiva e extensiva para seu proveito, est~ automatica-
mente quebrando o equilíbrio ecológico.

O controle integrado visa justamente tornar os novos SlS
temas de cultivo mais estáveis, aplicando não só o método de con-
trole químico como também cultural físico e biológico.

O prlmelro conceito de controle integrado ~urgiu em 1959
na CalifórniaJUSA, dado por Stern et aI. (1959) como a combinação
e integração do controle químico e biológico. Nesta conceituação
os autores já se preocupavam com o uso racional dos inseticidas a
fim de que os inimigos naturais das pragas não fossem afetados.

Com a evolução da ecologia, novos conceitos foram surgin
do. Stary (1967) definiu o controle integrado como multilatera\
onde as modalidades de controle devem ser dirigidas à espécie _de
praga no ecossistema e nao apenas em uma determinada cultura para
evitar dano local.

R6sseto (1969) deu ã conceituação o fator econômico as-
si.m definindo: "é a aplicação vantajosa de mais de um tipo de con
trole". O grupo de especialistas da FAO em 1967 assiin definiram:
"é um sistema de manejo de pragas que no contexto do meio ambien
te associado e da dinâmica da população da espécie, se serve de
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todas as técnicas e métodos apropriados, da manelra mais compatí
vel possível e mantém a população da praga a níveis inferiores ~
que causariam danos econômicos".

Pelas definições aClma, observa-se que o controle inte-
grado veio dar novas esperanças de controlar eficientemente os in
setos, evitando perigos, a seguir mencionados, ao homem e ao muio
ambiente.

- ,.
I

1. Excesso de resíduos deixados pelas aplicações exagera
das em muitos cultivos, como algodão, melão, melancia, soja e o~
tros, trazendo conseqüências danosas ao homem, ao gado e anlmalS
silvestres. Falcon et alo (1974) citam que na Nicarágua, no pe-
ríodo de 1962 a 1972 houve uma média de 3.000 envenenamentos e
mais de 400 mortes por ano. A verificação de resíduos de DDT em
anlmalS silvestres nos EUA levou aquele país a proibir o uso des-
se defensivo. Muitas divisas deixam de ser ganhas pelo Brasil de
vido aos produtos exportados possuírem níveis de resíduos aClma
do permitido.

.\ 2. Resistência que a praga vai adquirindo aos produtos em
pregados prolqngadamente em anos sucessivos. Falcon et aI. (1974)
citam que existem atualmente mais de 228 espécies que resistem a
praguicidas químicos. Gallo et aI. (1970), mostram alguns casos
de resistência; a Cochonilha Aonidiella aurautii resiste ao gás
cianidrico, a mosca Musca domestica resiste ao DDT, BHC, Dieldrim
clordane, Canfeno clorado e Metoxicloro.

~ muito comum em algodão, o ressurgimento de pragas prl-
márias, cada vez com população maiores, exigindo aplicações de do
ses mais freqüentes e de concentrações mais elevadas.

3. Elevação -de categoria de insetos secundários ao grau
de pragas. Os inseticidas destroem os inimigos naturais permitin
do que as populações de pragas secundárias se ~JnüJ.iípliquem: sem
controle. ~ muito comum após a aplicação de clorados em algodão,
cana de açúcar e milho, haver aumento na população de pulgões. A
plicação de alguns fosforados como Metasistox, Ekatin, Disiston e
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Timet, em algodão~ocasionam o incremento da
branco. Sevin aplicado em batatais, também
festação de pulgões.

população de .-acaro
proporc10na maior 1n

4. Afetamento da comunidade mesmo em áreas onde nao hou
ve aplicações dos inseticidas. Falcon et aI. (1974) mostram que
em 1949, a cigarrinha Dalbus maidis e o micoplasma da raíz do roi
lho, sempre infestaram em baixo nível os milharais, dentro e fo-
ra das zonas algodoeiras. Seis anos após, tanto o vetor como o
roicoplasma passaram a afetar seriamente o milho, nas zonas algo-
doeiras onde eram aplicados inseticidas.

111 - FATORES QUE INFLUENCIAM A POPULAÇAO DAS PRAGAS

Os fatores que influenciam a população das pragas sao a
grupadas em dois grupos: abióticos e bióticos.

1. FATORES ABHHICOS
.
1.

l.a. Radiação - t a fonte básica de energia que alimen
ta toda a atividade biótica da terra e é também a causadora pri-
mária de todos os fenômenos meteorológicos.

o sol é a fonte de irradiação e grande parte dessa ener
.-gia e absorvida pelas plantas, pelas algas marinhas, pelo vapor

d 'água que vai formar cachoeiras, e movimentar os. ventos que fa-
zem girar os cataventos.

Parte da energ1a solar é perdida por ficar retida na ca
mada de azonlO. Entretanto, esta retenção é benéfica, pOlS, a
faixa de onda retida é prejudicial aos seres vivos.

. ,
l.b. ~gua - Tem ação direta e indireta sobre os 1nse-

tos. As chuvas pesadas afetam diretamente as populações dos 1n-
setos devido ao choque entre eles e as gotas, por promoverem o
recolhimento destes evitando as posturas e por causarem a morte
por afogamento de muitas larvas e pupas em solos que encharcam.
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Por outro lado, alguns insetos sociais como cupins e
saúvas, após as chuvas, enxameam e fazem o vôo nupcial.

A umidade relativa influencia diretamente a população
dos insetos. A cigarrinha das pastagens Deoi8 incomp2eta tem
sua população elevada nos meses mais úmidos do ano quando a U .·R.
do ar está acima de 75%. Ver figo 2.

Os insetos de grãos armazenados, ao contrário, só se
..•desenvolvem satisfatoriamente em locais mais secos, obtendo agua

através da decomposição dos produtos do grao.

l.c. Temperatura - r um dos fatores abióticos ma1S 1m-
portantes que regulam a atividade biológica dos insetos.

... o·A temperatura otima glra em torno de 25 C, numa ampl1tu
de que va1 de 15 a 3SoCo

A atuação direta sobre a atividade orgânica do inseto
deve-se ao fato de serem poequilotérmicos, isto é, a temperatura
não é auto regulável como nos mamÍferos, mas sim, variando com
temperatura externa o

Afastando-se do gra~ ótimo, a medida que o ambiente es-
quenta ou eSfria, o inseto tende à inércia, dando-se a esses fe-
nômenos a denominação de estivação e hibernação respectivamente.

De um modo geral,na Amazônia, esses fenômenos são 1m
perceptíveis pois há temperaturas e umidades favorá~eis aos inse
tos no decorrer de todo o ano. Ver figo 30

l.do Luz - Os insetos também reagem à luz de formas di-
ferentes. Os insetos chamados diurnos como borboletas, ves pas ,
dípteros etco são sensíveis normalmente aos comprimentos de onda
na faixa das cores azul e verde, enquanto os noturnos mar1posas
e besouros são sensíveis ao raios ultra-violeta. Há uma outra
classe de insetos que são fototrópicos negativos, ou seja, têm



..



EMBRAPA

,.
I

"'$:J, -I~II

.,.J,

-IZS

",,'$

D

-'"
-~5

"
-]C

,,1- re7'n'plr~"vr~ ,....,cJ';...I~~/~J:)(
1 ,:Qn..- 0'., _S"fi""'~F4~O /,~rrnJln'1"1r~

: LD;-:-J c'~ 'SI/;"H~6'-O kJn~r.i1':r;,R
_~__ k'""p~,.~Turd 7:n.&lX':n?4 ~6sa/(./.r.•

: Lonl ~v"pr~ D~m.l
_1 ~____ c- *,,,,,,/,~r61/vrA O~·7?"7~

• •: I f .rcnR sL4·0'J-:,mdl

_~ : ~___ Te~~~rU/"d h7,~/'7n6 6~'D/UI'••

• I I
• I I
I : I

"f',JI1T7P,r.,r"rl
1I"'T7,;;,ml /~r.,/---- ------ - --- --- - --~---- ---- - - --- ----

"o

8

0-

Fig. Relação entre temperatura e inseto (Gallo et a1.
1970)



El\lBRAPA 9

fobia pela luzt como é o caso de baratas.

1.e. Ventos - Este fator atua diretamente na dissemina-
ção das espécies. Muitos insetos ápteros comot bichos cestos,c~
chinilhas, ácaros, e também pulgões alados, são levados para ~
des altitudes e assim dispersados.

Os ventos também afetam a migração de gafanhotos e bor-
,

boletas que atravessam continentes.

í' 1.f. Pressão atmosferi ca - Atua de modo especial no vôo
dos insetos. De um modo geral a medida que a pressao atmosféri
ca aumenta, diminui a atividade do inseto.

2. FATORES BIaTICOS

2.1. Alimento ~ um fator muito importante porque sua
abundância proporciona o incremento populacional, interfere no
comportamento e nos processos mcr-foLô gí.cos e biológicos. :t; o fa
tor regulador da abundância e distribuição das espécies.

O alimento atua sobre os insetos de acordo com a fartu-
ra e estágio de desenvolvimento da planta. Falcon et aI. (1974)
mostram, através da figura n9 4, a ocorrência dos insetos na cul
tura algodoeira, e nela; verifica-se que a partir do 79 mês do
cultivo as pragas desaparecem, por falta de alimento adequado.

r
r 2.2. Inimigos naturais - D.árwin em 1859 citado por Fal-

con et aL, (1974), em seu livro a Origem das Espécies diz: "a
quantidade de alimento para cada espécie determinada é o limite
extremo para'o seu incremento individual; porém freqüentemente
não é o obter comida, mas sim servir como presa, o que determina
o número de indivíduos das espécies".

Realmente os insetos só não sao mais problemáticos para
o homem porque eles têm muitos parasitas e predadores.
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Na Região Amazônica há grande quantidade de inimigos ôos

insetos nOC1VOS. Moscas sirfÍdeas que se alimentam de pulgões e
ácaros em milho, mandioca, citrus, algodão, etc., coccinelídeos
que se alimentam de posturas e de lagartinhas em arroz, milho,
feijão, malva e juta;há fungos que parasitam os insetos como
Metarrhizium anisopliae em cigarrinha-das-pastagens (Deois ~naom

p l e t.a ) ,

Outros agentes podem ser citados como, bactérias, Vlrus
anfíbios e pássaros que atuam no controle da população dos inse-
tos.

IV - DETERMINAÇ~O DOS NTvEIS DE DANO I DE CONTROLE
.. .Para consegulr-se o maXlmo rendimento no controle de pra

gasJhá necessidade de conhecer-se a flutuação populacional, bem
como os níveis críticos que atingem no decorrer do ano.

A população do inseto, como vimos atrás, varla em fun-
ção do alimento, dos inimigos naturais e dos fatores climáticos.

As medidas de controle devem ser empregadas no momento
certo, onde a população do inseto, em função do meio ambiente,
mostra que poderá chegar ou ultrapassar níveis que comprometerão
a produção e/ou o produto.

Há insetos que nao atingem o nível de dano como é repre
sentado na figura n? 5. f o caso de Sphenorhina »ub a e Gryllus

assimiZis em arroz.

Outros raramente atingem o nível de dano econOrnlco, co-
mo é o caso do GryZ Lo t.al.p a hexa dac ti l:a em arroz e mi.Lho Cf'Lg , 6).

Há insetos que freqüentemente atingem esse nível como
por exemplo a Spodoptera frugiperda em-arroz e mi~o, S. latifa~

aia em feijão, OebaZus peaiZus em arroz, Andreator arauatus em
feijão Cf i.g , 7).
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E há inda insetos que cuja população estão constantemen
te atingindo e ultrapassando os níveis de dano como é o caso dos
que se alimentam de produtos armazenados tais como o SitophiluB

zeamaiB~ S. orizae e Sitotroga cerealella (Fig. n~ 8).

..., Para determinar-se os níveis de dano e de controle é ne
cessário definir-se o consumo de alimento por inseto,conhecer-se
o custo do controle e estágio de desenvolvimento da cultura.

J'
I

o nível de dano equivale ao custo de controle e o nível
de controle, é aquele estabelecido pelo agricultor e que corres-
portde ã metade ou a 1/3 do nível de dano.

Baseado em cálculos efetuados por NAKANO (1974), SILVA
(1975) e SANTOS et alo (1977) serão dados abaixo níveis de dano
(ND) e níveis de controle (NC) para algumas pragas de culturas
tropicais.

. \

- ARROZ: Tibraca limbativentris

ND . J 2-= 1 perceveJo m
NC -= 0,25 percevejoJm2

Elasmopalpus lignosellus

ND = 2 a 2,5% de perfilhos cortados
NC -= 0,8% de perfilhos cortados
Gorgulhos aquáticos

Lissorhorptrus faveolatus

Neobagus sp.

Hydrotimetes sp ,

Ne ob a que s p ,

Orysophagus orizae
2ND = 30 gorgulhosJm

NC -= 10 gorgulhosJm2

Cupins
Syntermes s pp ,

Cornitermes spp.
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Em regiões onde sao frequentes é compensador o controle
preventivo.

- MILHO: EZaBmopaZpuB ZignoBeZZuB

ND = 2,5 lagartas em 100 plantas
NC = 1 lagarta em 100 plantas
Spodoptera frugiperda
ND = 2% de plantas atacadas
NC == 1% de plantas at acadas ,

Isto para plantas com 30 dias de idade.
dobro da idade são danificadas ao dobro também.

'"IPlantas com o

Por ocaSlao da floração, para insetos desfolhadores os
ní veis ficam:

ND -= 5 folhasJplantas
NC -= 3 folhasJplantas
AgrotiB ipsilon
ND = 3% de plantas cortadas
NC -= 1% de plantas cortadas

" I

Diatraea saccharalis

A população mesmo elevada não Chega a causar danos Slg-
nificativos.

:.

He Lri ooue irpa zea

para milho: "i.n na tus-a "

ND - 2% de e s pa gaa atacadas
NC = 1% de e s pa gas atacadas
para graos:
ND :=- 3% de esplgas atacadas
NC -= 1% de es pa gas atacadas.
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- FEIJÃO:

Ácaro branco -PolyphagotarBonemuB latuB

Para amostras tiradas em torno de 40 dias após o plan-
tio do feijão.

ND = 22 ãcaros/folhas
NC = 10 ãcaros/folhas

Diabrotica balteata

ND = 1,4 adultos/planta
NC = 0,7 adultos/planta "'I

Empoasca kraemeri

ND = 0,16 ninfasJfolha
NC = O,l.ninfas/folha

Mandoravá - Erinnys e.llo

ND = 4 lagartasJplanta
NC ~ 2 lagartaslplanta
Mosca das ponteiras
Silba pendula

Anastrepha manihot
A. p-ick:e Le

Os dados do CIAT têm mostrado que mesmo ataques severos
não reduzem a produtividade.

v - MODALIDADES DE CONTROLE DE PRAGAS

Classicamente há seis modalidades de controle: legisla-
tivas, mecânicas, culturais, físicas, biológicas e químicas.

;.

Destas modalidades, ainda hoje se emprega o cantro~quí-
IDlCO para combater cerca de 99% das pragas em todo o mundo.

Químico - há de se convir que nao e o metodo ideal de
combate, mas é ele um dos elementos responsáveis pelo aumento de
produtividade dos produtos que consumimos.
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De uma manelra geral as desvantagens que este método a-
presenta sao as seguintes:

1 - Conscientização do lavrador com relação ao
ppoduto e época adequada de aplicação.

melhor

." -, 2 - Perigo de intoxicação do homem e animais no momento
da aplicação.

3 - Deixa res~duos tóxicos nos alimentos.
4 - Exige mão-de-obra especializada.

"I
5 - Com aplicações sucessivas de um meSmo produto os ln

setos tornam-se resistentes.
6 - Tem efeito limitado por curto período.
7 - Causa desequilíbrio biológico.

Devido à conscientização sobre estes problemas, novos mé
todos de controle têm sido intensamente estudados em todos 'os•.
paa s es.,

Os inseticidas orgânicos estão divididos em quatro
pos di.s t i.rrt os r clorados, fosf'or-ados , carbamatos e de orugem
tal.

igru-
vege

Os clorados caracterizam-se por possuirem grande efeitó
residual e de um modo geral são menos tóxicos a anlmalS de san~
quente em relação aos fosforados. Atualmente sao menos emprega-
dos por promoverem maior resistência a insetos e deixarem grande
quantidade de resíduos nos ali~ntos.

;. Osfos forados podem ser de ação sistêmi.ca e não si-stêmica.

Caracterizam-se por possuirem efeito de choque, porém perdem rãp~
do seu poder residual (3 a 8 dias) e são extremamente tóxicos aos
animais de sangue quente.

:~Age por contacto, ingestão, fumigação, profundidade e
alguns de forma sistêmica devido a translocação do princípio ati-
vo na seiva vegetal.
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Os sistêmicos sao empregados mais eficientemente em ln-

setos sugadores e não provocam acentuado desequilíbrio biológico.

Os carbamatos são mais recentes e se caracterizam por se
rem menos tóxicos aos mamÍferos, são mais seletivos e de curto es
pect r-o .

- -..
Devido às recentes pesqulsas novos produtos químicos fo

ram sintetizados e cUJa a aplicação interfere na biologia, fisio-
logia e comportamento dos insetos, tais como: atraentes, repelen-
tes, horm0nios e esterilizantes químicos.

I

Atraentes - Um dos malS eficazes é o metil eugenol de o-
rigem vegetal. ~ utilizado para controlar a mosca das frutas Da-

c ue âore a l i e ,

Normalmente os atraentes são associados a inseticidas. Na
Flórida em 1956, erradicou-se a mosca das frutas Ceratitis capita

ta usando-se como atraente proteina hidrolisadae o inseticida Ma
lathion.

Hormônios e Teromônios - são substâncias elaboradas pelas
células glandulares dos insetos. As que atuam no interior do or-
ganismo são chamadas hormônios, as e~pelidas para o ~terior e ~
.atuanentre os insetos são chamadas f'e r-ornon í.oa ,

O controle oferecido por estas substâncias é e~emplifica
do pela captura de maChos de Diprion similis ~travésdo feromônio
sexual extraído de fêmeas virgens.

Outro exemplo é o Giplure, substância sintetizada e que-e usada para atrair machos de Pothetria dispare

Repelentes - Alguns pesquisadores verificaram que )Ilono-
terpenos ciclo pentâmicos podem ser usados como substâncias repe-
lentes de insetos. Entre estas substâncias destacam-se a Nepeta
lactona, Iridomirrnecin e Anisomorfal.
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Esterilizantes químicos - são substâncias que promovem a
esterilização sexual dos insetos. Agem na diminuição da fecundi-
dade dos insetos. Entretanto nenhum dos produtos conhecidos é u-
sado na prática por serem perigosos pois são carcinogênicos, muta
gênicos, teratogênicos, agentes alquilantes e radiomimétricos.

.. Biológico - r um dos métodos de controle que mais tem si
do estudado nos últimos 20 anos .

ç ao de
setos,

Tem-se procurádo
inimigos naturais.
nematóides, fungos,

intensamente descobrir
Os agentes usados até
bactérias e virus.

métodos de crla-
o momento são in

O controle biológico apresenta três vangagens essenClalS:
é barato em relação ao químico, não deixa resíduos e ê muito mais
permanente.

Na reglao Amazônica é muito comum encontrar-se parasiti~
mo natural, de forma que, o uso de inseticidas deve ser usado ca~
telosamente. No Quadro n9 I é mostrado algumas pragas "e inimigos
naturais já capturados.

As bactérias em uso comercial encontram-se nos produtos
Thuricid e Dipel, são largamente empregadas para controlar lagar
tas.

Os virus, no Brasil, ainda não sao usados por temer-se e
feitos residuais.

Controle físico - Utilizam-se atualmente três recursos
físicos no controle de insetos: Raio X, armadilhas luminosas, o
som e ondas de rádio.

o r-aa o X é empregado nos Estados Unidos para esterilizar'
machos e liberá-Ios para competir com os normais.

(8)-- ----1
*'EMSRAPA ,
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QUADRO 1 - Pragas de culturas e inimigos naturais encontrados no
Par.ã•

.. .

PRAGAS INIMIGOS NATURAIS

.. -~ 1. MILHO
RhopaZosiphum maidiB Baccha spp~

CoZeomegiZq macuZata

Cucloneda sanguinea

Spodoptera frugiperda Coleomegila maculata
j'

PolisteB canaaensiB

Diatraea saccharalis Metagonistilum minensi

2. ARROZ
Ca2imormuS sp.
Enosis angularis

Vehilius almoneus

Pericharis philetis

Panoquina Bylvicola

Apaustes menes

Spilochalcis sp.
Microdus sp ,

Brachymeria sp.
Ichnemonidae n. ido
Tachinidae~ n. ido

3. FEIJÃO
Pulgão n. ido
Spodoptera Zatifascia

S. eridania

CoZeomegila macuZata

Tachinidae n. id.·
Tachinidae n. ido
Diptero n9 502.
Tachinidae n. ido

4. MANDIOCA
Phenacoccus manihot Chrysopa sp.

Hyperaspis notata

Huperaspis sp.
MononycheZus tanajoa Syrphidae n , ido

(Cont.)
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. - .Contlnuaçao Quadro 1.

PRAGAS INIMIGOS NATURAIS

5. BANANA

'.- -"
Tharaoides phidon

SaZiana Zongirostris

CaZigo i Zione us;

Leucocastnia ztcus.

Wintemia sp.
Hymenoptero n. ido
Ichneumonidae n. ido
Chalcididae n. ido

6. CANA DE AÇUCAR E OAPINS
Deois inoompleta Metarrhizium anisopliae

Plugis sp.
Acaro n. ido
Aranha predadora
Promaohus sp.

Moct.s Zatipes Tachinidae n. ido
Diatraea sacoharaZis

Castnia Zious

Metagonistylum minense

Chalcididae n , ido

I
7. CUPUAÇU

Maorosoma tipulata Tachinidae n. ido
Chalcididae n. ido
Erytomiidae n. ido

8. DEND~
BrassoZis sophorae PaZpe~orista Zongiusoula

9. CAJU, MANGUEIRA E CASTANHOLA
Sybine sp. Palpezorista longiusoula

Ichneumonidae n. ido
Braconidae n. ido

10. GRAVIOLA
Cerconota anonela Eubadizon sp.

11. PIMENTA DO REINO
Aleurodious ooooois Baooha sp.

Chysopa sp.
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Esta técnica já permitiu o controle bem sucedido dos
guintes dípteros:

se

1 - Cochliomya hominivorax - na Ilha de Curaçao nas An-
tilhas e nos Estados Unidos, nos Estados da Flórida
e Texas.

2 - CeratitiB capitata e AnaBtrepha ludenB - no Hawai.

3 DacuBcurcutitae na Ilha de Rota no Pacífico.

4 - D. dors~liB - na Ilha de Guam no Pacífico.

J' Este método de controle é um dos mais caros por ne cessi.I- ,_ ,-

tar_ crlar uma população de insetos bem maior que a população na
tural.

Estudos utilizando ondas de rádio na faixa de 39 megaci
clos por segundo mostram que todos os estágios de várias espé-
Cles de insetos, de grãos armazenados, são mortos em alguns se-
gunodos apenas.

Estas ondas eletromagnéticas promovem o aquecimento do
ambiente matando os insetos.

As armadilhas luminosas têm sido empregadas para contro
lar diversas pragas. Nos Estados Unidos controla-se a Manduca

sexta e M. quinquemaculata. No Brasil resultados excelentes fo-
ram obtidos em são Paulo para controlar a Diatraea saccharalisem

cana de açucaro

o grau de eficiência deste método está na dependência
da escolha adequada da lâmpada a ser usada, p01S os insetos têm
diferentes reaçoes aos diversos comprimento da escala luminosa.
Veja a figo n9 9, que mostra os picos de maior sensibilidade pa-
ra insetos e para o homem.

o som pode ser usado de duas formas: aquecendo o ambien
te como no caso das ondas de rádio ou afetando o comportamento
dos insetos.
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Fig. 9- Sensibilidade dos insetos aos diferentes comprimentos
de ondas luminosas (Common. 1964) •
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Como repelente têm-se usado ultrasons até 150.000 Cl-
elos por segundo.

Como atraente tem sido usado com sucesso sons
por fêmeas de mosquitos em vôo.

gravados

A desvantagem deste método é que seu uso é restrito a-pequenas areas.

-Cultural: e a modalidade que deve ser empregado pelo ~
gricultor constantemente e consiste na queima d~s restos de cul-
tura, irrigação, aração e gradagem, rotação de culturas, plantio
em época adequada que esteja sujeita a menor população de praga,
destruíção de hospedeiros da praga e uso de variedades r-esi.s t en-e

teso

o uso de variedades resistentes é um dos métodos .:-ma i.s
práticos de controlar as pragas. A simples adoçao por parte do
agricultor do uso de cultivares resistentes, influirá na redução
a níveis bem vantajosos a população da praga visada.

o alimento é um dos principais fatores, como já VlmoS
atráà, respon~áveis pela abundância dos insetos. Cabe a nós sele
cioná-lo e multiplicá-lo.

Este método de controle já é usado em vários países e
um grande número de pragas já são controladas graças ao uso de re
sistência, principalmente em culturas de ciclo curto.

Entre as pragas controladas por este método temoS:

1 - Sitophilus zea~s e s. 8r~zae em arroz
2 - Ostrinia n ubila'lie em milho-o
3 - Acyrrthosiphom .pisum em feijão e alface.
4 Anthonomus grandis em algodão.
5 - Helicoverpa zea em algodão.
6 - Aphis maidis em milho.
7 - Deois incompleta em capineiras.
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VI - IMPLANTAÇ~O DO CONTROLE INTEGRADO

o controle integrado traz inúmeras vantagens ao homem,
Economicamente o custo com inseticidas é mais barato quando a po-
pulação do inseto é muito alta, ao contrário do biológico e com
o uso de esterilizantes como é visto na figo n9 10.

Çomo há necessidade de nos métodos biológico, e macho
estéril de'criar-se grande quantidade de insetos, que encarece o
controle, um abaixamento inicial na população da praga se faz ne-
cessário e o Controle qüímico satisfaz essa condição.

Sempre há vantagem em trabalhar-se com dois ou mais mé-
todos de controle quanto mais alta for a percentagem e a estabili
dade do controle que se deseje. Um exemplo disso é dado no Qua-

.dro 2, onde se vê o crescimento de uma população de insetos que
tem uma razão de crescimento de cinco vezes por geração, submeti-
da a criação livre, sobre cultivar resistente, introduzindo-se ma
chos estéreis, controlada biologicamente e a integração dessa, mo
dalidade.

QUADRO 2 - População de 1.000.000 de insetos com razão de creSC1-
mento de 5 vezes sem controle e submetida a 4 rnodalida
de de contro le .

GERAÇÃO População sJ Em cultivar re- Machos este- Controle Inte~
controle sãsterrte 2,5 .x rilizacbs BiólÓgico do

P 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000

FI 5.000.000 2.500.000 500.000 500.000 12.500

F2 25.000.000 6.250.000 131.578 25.000 5

F3 125.000.000 15.625.000 9.535 15.625

F4 625.000.000 39 .062 .500 50 976
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Com~araç~es gr~ficas esquem~ticas entre o controle a
traves de inseticidas e machos estéreis. (Rossetto
1973
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Observa-se que a integração das três modalidades de con-
trole) na segunda geração) a praga praticamente foi reduzida a um
valor mÍnimo.

r:,
Um exemplo prático foi efetuado por Van -Ernde.n em 1966,

onde empregou uma cultivar resistente e o controle biológico em
contraste com uma variedade suscetível. Os resultados deste tes~
te são vistos na figo 11.

Para aplicar-se o controle integrado ou qualquer outro
tipo de controle é necessário que o técnico ou agricultor tenha
pleno conhecimento acerca da bioclimatologia, fenologia da cultu
ra, flutuação populacional e conhecimento dos níveis de dano e de
controle das pragas, como já foi amplamente mostrado atrás.

Um programa de controle integrado de pragas de algodão
foi publicado pela FAô em 1974 e a figo 12 mostra"esquematicamen
te,os diversos fatores que são levados em conta no controle inte-
grado 'na Nicarágua.
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Influência de um nível moderado de resistencia de
planta a praga na eficiência de inimigos naturais

planta suscetível - - - - planta resisten
te, a e b sem inimi~os naturais, c e d com inimigos
naturais-(Van Emden, 1966).
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